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GIRO RÁPIDO

Faculdade condenada
por diploma atrasado

Uma faculdade deve indenizar
uma pedagoga em R$ 21.808,05,
por perdas materiais e em R$ 5 mil
por danos morais, após demorar
mais de 18 meses para entregar o
diploma. Ela colou grau em 2014.

Ao final de janeiro deste ano, te-
ria procurado a instituição para
obter seu diploma. O documento
só foi entregue após o pedido de
antecipação de tutela. A decisão é
da Justiça de Guarapari.

Economia de 8 milhões de litros de
água com racionamento em Linhares

O racionamento que começou no domingo passado pa-
ra cerca de 80 mil usuários de Linhares gerou economia
de oito milhões de litros de água, segundo o secretário
municipal de Desenvolvimento Urbano, Luciano Cabral.

“Trata-se de racionamento, pois a suspensão levaria
de quatro dias a até uma semana sem água, período que
é necessário para repor a pressão na tubulação para dis-
t r i b u i ç ã o”. A interrupção parcial volta a ocorrer amanhã,
a partir da zero hora, e volta na quinta-feira, mesmo ho-
rário, ficando o abastecimento suspenso por 24 horas.

WILTON JUNIOR

RIO PEQUENO, local de captação de água em Linhares

Alfredo Chaves ganha
mais duas mil árvores

As margens do Rio Benevente,
principal manancial de Alfredo
Chaves, estão sendo reflorestadas
com um plantio de árvores nativas
e frutíferas.

Segundo a Secretaria de Meio
Ambiente e Serviços Urbanos, pa-
ra o trabalho de recuperação flo-
restal foram cultivadas no Viveiro
Municipal cerca de duas mil mu-
das. Elas irão revitalizar mais de
um quilômetro de encosta.

Com a construção de estrutura que
terá pista de 2.800 metros e poderá
receber voos comerciais, o atual
aeroporto deverá ser desativado

Vinícius Rangel
G UA R A PA R I

Está autorizada a mudança do
antigo aeroporto municipal
de Guarapari, para uma nova

área desapropriada pela prefeitura
da cidade, no bairro Setiba, na Ro-
dovia do Sol. De acordo com o pre-
feito Orly Gomes, foi assinado um
convênio com o Ministério dos
Transportes, Portos e Aviação Civil.
Na última quarta-feira, chegou a
carta de aptidão para a mudança.

Atualmente, o aeroporto muni-
cipal, no bairro Aeroporto, tem
pista de 1.190 metros de largura e
recebe aviões monomotores, bi-
motores e jatinhos, além de heli-
cópteros. Ele deve ser desativado.

Segundo Orly, no novo aeropor-
to, a pista terá 2.800 metros, po-
dendo ser expandida para 3.500.
Será maior do que a pista do aero-
porto de Vitória, que atualmente
tem 1.750 metros.

“Com esse convênio que firma-
mos, o nosso aeroporto poderá até
receber voos comerciais. Temos um
grande exemplo que é o aeroporto
de Viracopos, em Campinas (SP),
que antes era apenas para cargas e
hoje atende toda a demanda de em-
presas de aviação comercial”, infor-
mou Orly.

Segundo Orly, com o convênio
firmado, o próximo passo é buscar
os investidores que queiram assu-
mir a construção e administração

do novo aeroporto do balneário.
“Poderá ser uma parceria públi-

ca e privada, ou apenas privada.
Nosso convênio tem duração de 35
anos, sem nenhum empecilho.
Precisamos de investidores que
estejam dispostos a investir em um
projeto que poderá ser de R$ 60
milhões a 70 milhões. Não é algo
muito caro, já temos planejamento
do projeto e todos os passos dados
para esse empreendimento ser su-
cesso”, contou Orly.

E D I TA L
Nos próximos dias, será lançado

um edital para informar sobre o
convênio firmado com o governo
federal e o detalhe sobre o projeto
do novo aeroporto e a área de loca-
lização do empreendimento.

“Além de nos tornamos rota de
cruzeiros, agora vamos poder tam-
bém ser referência no Estado de
aeroporto com grande capacidade
de receber todos os tipos de aero-
n ave s ”, revelou Orly.

A E R O P O RTO
DE GUARAPARI
recebe aviões
m o n o m o t o re s ,
bimotores e
jatinhos, além
de helicópteros.
Próximo passo
para o novo
aeropor to
é buscar
i n ve s t i d o re s

Moradores voltam a receber
água salgada em São Mateus
SÃO MATEUS

Os moradores de São Mateus,
Norte do Estado, continuam rece-
bendo água salgada nas torneiras
de casa. Segundo o Serviço Autô-
nomo de Agua e Esgoto (SAAE) do
município, os 11 poços artesianos
perfurados, que produzem cerca
de 250 mil litros de água por hora,
não foram suficientes para atender
à demanda da cidade que é de 300
mil litros por hora e, com isso, a
população já soma 94 dias sem
água potável.

Outros dois poços entram em

operação até amanhã. Segundo o
SAAE, mais dois poços podem ser
perfurados nos próximos dias.

Enquanto isso, parte da popula-
ção continua recorrendo a nascen-
tes e poços até em postos de com-
bustíveis, na busca por água.

No bairro Sernamby, o dono de
um posto de combustíveis cedeu a
agua captada do poço artesiano do
local para os moradores. “O dia in-
teiro as pessoas chegam com ga-
lões e podem pegar até 200 litros
de água por vez”, disse a autônoma
Jaqueline Vieira, 39, que vai todos
os dias ao local.

EDSON SODRÉ

JAQUELINE busca água em posto

Peregrinação de 16 km
de Aracruz a Ibiraçu
A R AC R U Z

Fiéis de Aracruz e região vão
realizar, no próximo domingo, a
partir das 5 horas, a 5ª Peregrina-
ção Caminhada de Oração 2016,
do Movimento de Cursilhos de
Cristandade do Brasil de Aracruz.

São 16 km de oração e paisagens
naturais e rurais. Os fiéis partirão
da Praça Monsenhor Guiherme
Schmitz, no Centro da cidade e
percorrerão 16 km até o Santuário
Nossa Senhora da Saúde, em Ibi-
raçu. Quem quiser ter direito a ca-
misa e lanches poderá contribuir
com R$ 20.

A inscrição poderá ser feita nas
secretarias das paróquias, no San-
tuário ou nas escolas dos cursilhos
da igreja. No final da peregrinação
será celebrada uma missa.

WILTON JUNIOR

CAPEL A antiga de N. S. da Saúde

GUA R A PA R I

Governo libera
aeroporto em Setiba

35 anos
é a duração do convênio

R$ 70 milhões
é o valor médio do investimento.
Nos próximos dias, será lançado
edital sobre o convênio

OS NÚMEROS

VINÍCIUS RANGEL


